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Resumo: Diante da crescente preva-
lência da síndrome dos ovários policísticos 
(SOP), este artigo busca apresentar as di-
ficuldades apresentadas por mulheres com 
essa afecção, com o objetivo de analisar e 
reunir as evidências disponíveis em tor-
no do impacto dessa síndrome na saúde 
mental, metabólica e na qualidade de vida. 
Exploraremos os principais aspectos da sín-
drome dos ovários policísticos, incluindo 
manifestações clínicas, opções de tratamen-
to, fornecendo uma visão abrangente sobre 
essa condição de saúde feminina. Os resul-
tados dessa pesquisa enfatizam a necessida-
de de uma abordagem centrada no paciente 
e colaboração interdisciplinar para garantir 
cuidados abrangentes e coordenados, pro-
movendo conforto, dignidade e qualidade 
de vida. Em suma, o presente estudo refor-
ça a importância do exercício físico regular 
para a saúde mental, demonstrando redu-
ções significativas nos sintomas de ansieda-
de e depressão. Embora sejam necessárias 
mais pesquisas para abordar as limitações e 
aprofundar a compreensão dos mecanismos 
envolvidos, as evidências atuais apoiam for-
temente a inclusão da atividade física em 
estratégias de promoção da saúde mental.

Palavras-Chave: Síndrome dos Ová-
rios Policísticos, Mulheres, Depressão, Saú-
de Mental, Atividade Física.

INTRODUÇÃO

A síndrome dos ovários policísticos 
(SOP) é uma condição endócrina comple-
xa que afeta mulheres em idade reprodu-
tiva, causando sérios danos à fertilidade, à 
qualidade de vida, à saúde física e mental 
das pacientes (BAI, Xuechun et al., 2021). 
Existem vários sintomas relacionados a essa 
patologia, incluindo irregularidades mens-
truais, hiperandrogenismo (um excesso de 
hormônios masculinos) e múltiplos cistos 

nos ovários (BENJAMIN, Jiby Jolly et al., 
2021). Esta síndrome é uma das causas mais 
comuns de infertilidade em mulheres, além 
de estar associada a várias complicações de 
saúde a longo prazo, como resistência insu-
línica, obesidade, diabetes tipo 2, doenças 
cardiovasculares e disfunção metabólica, 
podendo inclusive ocasionar problemas na 
saúde mental, afetando, assim, a qualida-
de de vida de diversas mulheres (ALLEN, 
Lowri A., 2022). As portadoras dessa sín-
drome podem apresentar problemas de 
imagem corporal devido ao hirsutismo, à 
obesidade e à acne, que provocam baixa au-
toestima e distúrbios alimentares. Além dis-
so, a SOP está associada a um aumento do 
risco de ansiedade, depressão e disfunção 
sexual (YIN, Xican et al.,2021). A incerte-
za em relação à infertilidade também pode 
gerar estresse emocional e afetar relaciona-
mentos interpessoais (LEI, Wenwen et al., 
2020). A medicina moderna ainda não tem 
uma compreensão completa da síndrome 
dos ovários policísticos, bem como seus 
mecanismos subjacentes e opções de trata-
mento. No entanto, a atividade física é uma 
estratégia de tratamento eficaz para contro-
lar os sintomas e reduzir o risco à saúde a 
longo prazo (RICHARDS, Cory T. et al., 
2021). Outrossim, a terapia cognitivo-com-
portamental (TCC) e o gerenciamento do 
estilo de vida melhoram a qualidade de vida 
e as cargas psicossociais enfrentadas por es-
sas pacientes (REMPERT, Ashley N. et al., 
2023). O objetivo desse artigo consiste em 
apresentar as dificuldades enfrentadas por 
portadoras dessa condição clínica, desta-
cando a importância da atividade física e do 
uso de alguns medicamentos para controle 
dos sintomas, e salientar o impacto signi-
ficativo na qualidade de vida social, física, 
emocional e metabólica dessas mulheres.



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.82081825091012

A
RT

IG
O

 1
2

A
SP

EC
TO

S 
PS

IC
O

SS
O

CI
A

IS
 E

 M
ET

A
BÓ

LI
CO

S 
EM

 P
A

CI
EN

TE
S 

CO
M

 S
ÍN

D
RO

M
E 

D
O

S 
O

VÁ
RI

O
S 

PO
LI

CÍ
ST

IC
O

S

3

METODOLOGIA

Este artigo é um estudo descritivo exe-
cutado por meio de uma revisão integrativa 
da literatura. As bases de dados utilizadas 
para essa pesquisa foram a National Library 
of Medicine (PubMed) e o Portal Regio-
nal da Biblioteca Virtual em Saúde (PR-B-
VS). A busca pelos artigos foi realizada por 
meio dos seguintes descritores: “polycystic 
ovary syndrome” and “mental health” and 
“metabolism”. As etapas a seguir foram uti-
lizadas para realizar a revisão de literatura: 
estabelecimento de tema; definição dos pa-
râmetros de elegibilidade; definição dos cri-
térios de inclusão e exclusão; verificação das 
publicações nas bases de dados; análise das 
informações encontradas; análise dos artigos 
selecionados a fim de entender se estão den-
tro do tema pertinente para esta revisão de 
literatura ou se seriam eliminados por fugir 
do tema. Foram incluídos no estudo artigos 
publicados nos últimos 5 anos (2019-2024), 
com texto completo e artigos cujos estudos 
eram do tipo revisão sistemática. Foram ex-
cluídos os artigos que não tinham definição 
clara de embasamento teórico e temático 
relacionados aos objetivos do estudo, assim 
como, artigos fora do tema e duplicados.

RESULTADOS

A busca resultou num total de 687 
trabalhos. Foram encontrados 75 artigos na 
base de dados National Library of Medicine 
(PubMed) e 612 artigos na Biblioteca Vir-
tual em Saúde (BVS). Após a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão foram sele-
cionados 6 artigos na base de dados PubMed 
e 19 artigos no BVS, conforme apresentado 
na Figura 1.

Após a seleção, a revisão integrativa 
de literatura englobou 25 estudos que se 
concentraram na importância da avaliação 
psicológica, da atividade física, das medidas 
dietéticas, estruturais e metabólicas em pes-
soas com SOP. Podemos analisar na Tabela 1 
todos os estudos selecionados e a apresenta-
ção das principais considerações observadas.

DISCUSSÃO

A síndrome dos ovários policísticos 
(SOP) é reconhecida como um distúrbio 
comum em mulheres que pode ocasionar 
sequelas reprodutivas e sistêmicas. No en-
tanto, sabe-se que os problemas de saúde 
relacionados não se limitam apenas a essas 
manifestações familiares, mas também a 
uma variedade de comorbilidades a longo 
prazo. Essa condição indica um maior ris-
co de diabetes tipo 2, hipertensão e disli-
pidemia, com dados recentes confirmando 
que, independentemente da obesidade, es-
sas condições aumentam o risco de eventos 
cardiovasculares (ALLEN, Lowri A., 2022). 
Entretanto, a modificação do estilo de vida 
(dieta e/ou atividade física) é recomendada 
como terapia de primeira linha para tratar a 
SOP, visto que, mulheres com essa condição 
apresentam colesterol mais alto, menor nível 
de magnésio, tendência para menor inges-
tão de zinco e menor atividade física total. A 
maioria dos estudos elegíveis relatou menor 
adesão total a padrões alimentares saudáveis ​​
ou menor consumo dos principais grupos 
de alimentos (grãos, frutas, vegetais, prote-
ínas, sementes, nozes, laticínios) em mulhe-
res com SOP. Estas descobertas podem ser 
utilizadas para informar futuras recomen-
dações práticas e pesquisas que abordem de 
forma mais eficaz as complicações (ganho 
de peso, obesidade, diabetes, infertilidade, 
desequilíbrio mental e doenças cardiovascu-
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Figura 1. Fluxograma da busca de dados e seleção dos artigos selecionados nas bases de dados Pub-
Med e BVS.
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Autor Ano Principais Conclusões

ABDOLAHIAN, 
Somayeh et al.

2020 Intervenções no estilo de vida, como dieta e exercí-
cios, podem melhorar parâmetros clínicos, metabó-
licos e hormonais em adolescentes com SOP.

AL WATTAR, Bas-
sel H. et al.

2021 Diferentes recomendações sobre o diagnóstico de SOP em 
adolescentes, intervenções ideais para o estilo de vida e medidas 
para diminuir o risco de síndrome de hiperestimulação ovariana.

ALLEN, Lowri A. 2022 Aconselhar as pacientes portadoras de SOP sobre os riscos para 
a saúde a longo prazo e investir em estratégias que limitem a 
progressão para morbilidades metabólicas e não metabólicas.

BAI, Xuechun et al. 2021 Buscou analisar o progresso da pesquisa sobre carac-
terísticas e fatores de influência relacionados à recep-
tividade endometrial em pacientes com SOP.

BAMBHROLIYA, 
Zarna et al.

2022 Oferecer nova estrutura para investigar a interação entre SOP, 
DM 2, obesidade e apneia obstrutiva do sono, que inclui 
uma perspectiva revisada sobre o papel específico da SOP.

BENJAMIN, Jiby 
Jolly et al.

2021 Foi observado nível de DHEA significativo na SOP em com-
paração com controles saudáveis, que ajudou a gerar evidências 
sobre o envolvimento do estresse na patogênese da SOP.

BURNATOWSKA, 
Ewelina et al.

2023 Analisou dados sobre as relações entre alimentação emo-
cional, transtorno da compulsão alimentar periódica, sín-
drome da alimentação noturna, obesidade e SOP.

DE LIMA NUNES, 
Romilson et al.

2019 As evidências sobre os efeitos da participação em 
exercícios e/ou intervenções dietéticas na qualida-
de de vida de mulheres com SOP são limitadas.

DOUGLAS, Ka-
tie M. et al.

2022 Obteve evidências limitadas de taxas de SOP no trans-
torno bipolar, em comparação com estimativas popu-
lacionais ou taxas de grupos de controle saudáveis.

DYBCIAK, Paweł et al. 2023 A probabilidade global de depressão em pacientes com 
SOP foi 2,5 vezes maior do que em mulheres saudá-
veis. Os resultados implicam riscos aumentados de 
sintomas depressivos em mulheres com SOP.

JISKOOT, Geranne et al. 2022 A maioria das intervenções psicológicas que aplicam a 
terapia cognitivo-comportamental são eficazes na redução 
dos escores de depressão em mulheres com SOP.

KAZEMI, Maryam et al. 2022 Identificar estilo de vida em mulheres com SOP que possam 
estar subjacentes à propensão de ganho de peso e obesidade na 
SOP e ser direcionados para nutrição de precisão e intervenções.

LEI, Wenwen et al. 2020 A suplementação de inositol e ácido alfalipóico (ALA) pode 
melhorar os resultados em termos de ciclicidade menstrual, 
ovulação e hiperinsulinemia em mulheres com SOP.

PATTEN, Rhian-
non K. et al.

2021 As evidências disponíveis indicam que o exercício é 
eficaz para melhorar a qualidade de vida relaciona-
da à saúde e o sofrimento dos sintomas da SOP.

PRESSWALA, Batul. 2023 As experiências dos pacientes destacam que os seus profis-
sionais de saúde carecem de conhecimento e empatia.
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REMPERT, Ashley 
N. et al.

2023 Os estudos revelaram que o diagnóstico e a experi-
ência de vida da SOP tinham uma pontuação de in-
capacidade semelhante ou superior à de doenças car-
díacas, diabetes mellitus ou câncer de mama.

RICHARDS, 
Cory T. et al.

2021 O treinamento intervalado de alta intensidade (HIIT) 
tem sido sugerido como um modo de exercício mais efi-
ciente na SOP. Porém, o HIIT não fornece resultados su-
periores em ˙V˙O 2max em comparação com o MISS.

SCHORETSANI-
TIS, Georgios et al.

2022 As mulheres com SOP apresentam ris-
co elevado de depressão pós-parto.

SENDUR, Suleyman N. 2021  O fenótipo clínico da SOP apresenta, portanto, 
uma grande variação dependendo da etnia.

WANG, Yulu; NI, 
Zhihong; LI, Keyi.

2021 Mulheres com SOP apresentam alta prevalência de an-
siedade e depressão de diferentes gravidades.

WOODWARD, 
Amie et al.

2019 Intervenções de exercícios de 12 a 24 semanas têm efei-
tos positivos no perfil lipídico do sangue, na ovulação 
e na resistência à insulina em mulheres com SOP.

YANG, Shuo et al. 2022  Os medicamentos antidiabéticos podem ter efeitos benéficos 
nos estados endócrinos e metabólicos em mulheres com SOP.

YIN, Xican et al. 2021 A síndrome dos ovários policísticos (SOP) está associada a 
vários problemas de saúde mental, incluindo ansiedade, depres-
são, diminuição da satisfação sexual e da qualidade de vida.

ZAKS, Nina et al. 2023 Distúrbios do sistema reprodutivo foi associado a um aumen-
to nas chances de ter um transtorno psiquiátrico. A SOP está 
associada ao aumento das chances de depressão e ansiedade.

ZHAO, Shankun et al. 2019 Os casos envolvidos não revelaram nenhuma associação sig-
nificativa entre SOP e aumento do risco de disfunção sexual. 
Encontraram valores semelhantes em pessoas saudáveis.

Tabela 1. Listagem dos estudos selecionados e as principais observações.

lares) nesta população de alto risco (KAZE-
MI, Maryam et al., 2022).

Os efeitos de intervenções no estilo 
de vida foram observados sobre parâmetros 
antropométricos, clínicos e bioquímicos em 
meninas adolescentes com SOP. O estudo 
mostrou melhorias significativas no hormô-
nio luteinizante (LH) e nos níveis de índice 
de andrógeno livre em meninas adolescentes 
que receberam intervenção no estilo de vida 
em comparação com a linha de base. O es-
tudo também revelou que as modificações 
na dieta por si só foram associadas a uma 
diminuição significativa no Índice de Massa 
Corporal (IMC). As intervenções de exercí-
cio foram associadas a alterações benéficas 

significativas nos ciclos menstruais. Sendo 
assim, intervenções no estilo de vida como 
dieta e exercícios, podem melhorar alguns 
parâmetros clínicos, metabólicos e hormo-
nais em adolescentes com SOP (ABDO-
LAHIAN, Somayeh et al., 2020). Nota-se, 
que os benefícios do exercício físico para 
a saúde física de mulheres com SOP estão 
bem estabelecidos e o exercício é cada vez 
mais reconhecido como eficaz para melho-
rar o bem-estar psicológico. Essa prática de-
monstrou melhorias positivas na qualidade 
de vida relacionada à saúde em todos os es-
tudos incluídos. Metade dos estudos inclu-
ídos também relataram melhorias significa-
tivas nos sintomas de depressão e ansiedade 
(PATTEN, Rhiannon K. et al., 2021).
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A síndrome dos ovários policísticos 
(SOP) está associada a vários problemas de 
saúde mental, incluindo ansiedade, depres-
são, diminuição da satisfação sexual e di-
minuição da qualidade de vida relacionada 
à saúde. Comparando a saúde mental de 
mulheres com e sem SOP, foram realizados 
quarenta e seis estudos, incluindo 30.989 
participantes. Vinte e oito estudos relataram 
sintomas de depressão, 22 estudos foram 
sobre ansiedade, 16 estudos mostraram sta-
tus de qualidade de vida, 12 estudos foram 
sobre disfunção sexual, 5 sobre sofrimento 
emocional, 4 sobre compulsão alimentar e 
4 sobre somatização. Mulheres com SOP re-
lataram depressão significativamente maior, 
ansiedade, menor qualidade de vida e dis-
função sexual não significativa. Os resulta-
dos deste estudo indicaram que as mulheres 
com SOP sofrem de depressão, ansiedade e 
experimentam uma qualidade de vida in-
ferior, enquanto a sua função sexual não é 
distinta das mulheres saudáveis (YIN, Xican 
et al., 2021). A pesquisa realizada com a Es-
cala Hospitalar de Ansiedade e Depressão 
(HADS), buscou avaliar a prevalência, o ní-
vel médio, a diferença média padronizada e 
a probabilidade de depressão em mulheres 
adultas na pré-menopausa com SOP. A pro-
babilidade global de depressão em pacientes 
com SOP foi mais de 2,5 vezes maior do 
que em mulheres saudáveis (DYBCIAK, 
Paweł et al., 2023). 

Foi analisado rigorosamente as evidên-
cias disponíveis relativas à carga psicossocial 
da SOP em mulheres em idade reprodutiva 
e comparamos os escores validados de qua-
lidade de vida de mulheres com e sem SOP, 
antes e depois do tratamento. O 36-Item 
Short Form Survey e o questionário World 
Health Organization Quality of Life, reve-
laram que o diagnóstico e a experiência de 

vida da SOP tinham uma pontuação de in-
capacidade semelhante ou superior à de do-
enças cardíacas, diabetes mellitus ou câncer 
de mama. Os escores de qualidade de vida, 
associados a problemas de saúde mental, 
infertilidade, disfunção sexual, obesidade, 
distúrbios menstruais e hirsutismo, foram 
mais baixos no início do estudo do que após 
o tratamento na maioria dos instrumentos 
que medem essas variáveis em mulheres com 
SOP. A SOP está associada a estresse psicos-
social significativo e redução da qualidade 
de vida nas medidas iniciais e em compara-
ção com outras doenças. As evidências suge-
rem que o tratamento com terapia cognitivo 
comportamental (TCC), medicamentos e o 
gerenciamento do estilo de vida, diminuem 
as cargas psicossociais e aliviam a qualidade 
de vida experimentada por mulheres com 
SOP (REMPERT, Ashley N. et al., 2023).

Mulheres com SOP podem sofrer uma 
série de processos patológicos como altera-
ções nos níveis de expressão de hormônios 
e receptores relacionados, desequilíbrios na 
proporção de citocinas diversas, resistência 
à insulina, inflamação crônica de baixo grau 
e alterações morfológicas endometriais que 
prejudicarão a receptividade endometrial 
de vários aspectos e obstruem a nidação do 
óvulo fertilizado e o desenvolvimento em-
brionário, causando assim eventos adversos 
à saúde reprodutiva, incluindo infertilidade 
e aborto (BAI, Xuechun et al., 2021). O 
diagnóstico de um distúrbio do sistema re-
produtivo foi associado a um aumento de 
2 a 3 vezes nas chances de ter um transtor-
no psiquiátrico. A análise concentrou-se em 
diagnósticos específicos descritos na litera-
tura, em vista disso, pode-se reafirmar que 
a síndrome dos ovários policísticos está asso-
ciada ao aumento das chances de depressão e 
ansiedade (ZAKS, Nina et al., 2023). Além 
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disso, mulheres com SOP apresentam risco 
elevado de depressão pós-parto (DPP) e os 
moderadores de risco exigem mais pesqui-
sas. Os estudos incluíram os efeitos da ida-
de, índice de massa corporal, porcentagem 
de fumantes, histórico de depressão, parto 
prematuro, hipertensão durante a gravidez, 
diabetes gestacional e cesariana, bem como 
análises de subgrupos baseadas nos métodos 
de avaliação para SOP e DPP. Em seis es-
tudos com total de 934.922 participantes, 
44.167 mulheres com SOP apresentavam 
risco aumentado de DPP em comparação 
com 890.755 mulheres sem SOP (SCHO-
RETSANITIS, Georgios et al., 2022). 

A obesidade é um fator de risco esta-
belecido para o desenvolvimento da síndro-
me dos ovários policísticos (SOP), especial-
mente o fenótipo A. As principais causas do 
desenvolvimento da obesidade podem ser a 
alimentação emocional (EE) e os transtor-
nos alimentares (TAs), como o transtorno 
da compulsão alimentar periódica (TCAP) 
e sua forma extrema, a alimentação viciante, 
bem como a síndrome da alimentação no-
turna (NES). Tudo isso é causado por fun-
ção prejudicada do sistema de recompensa. 
Como resultado, mulheres com obesidade 
podem desenvolver ou agravar estes distúr-
bios e ter como resultado depressão e ansie-
dade associada ao hirsutismo e aos distúr-
bios de fertilidade causados pela SOP. Sendo 
assim, é muito importante reconhecer esses 
problemas e incluir a seleção adequada de 
farmacoterapia e psicoterapia (BURNA-
TOWSKA, Ewelina et al., 2023).

Baseado nos estudos apresentados, 
é válido reforçar que mulheres com SOP 
apresentam ansiedade e depressão de dife-
rentes gravidades. Além disso, a obesidade 
pode aumentar o risco de sintomas de de-
pressão, enquanto os potenciais contribuin-

tes e mecanismos que influenciam estes sin-
tomas, tais como hirsutismo, infertilidade, 
resistência à insulina (RI), e testosterona 
total em mulheres com SOP, precisam de 
ser mais investigados. Mulheres obesas com 
SOP apresentaram maior probabilidade de 
depressão (WANG, Yulu; NI, Zhihong; LI, 
Keyi, 2021). Perante o exposto, a terapia 
cognitivo-comportamental (TCC) é o trata-
mento psicológico de primeira linha para a 
depressão. Diante disso, a maioria das inter-
venções psicológicas que aplicam a TCC são 
eficazes na redução dos escores de depressão 
em mulheres com SOP. Mais ensaios clíni-
cos são necessários para avaliar quantas ses-
sões de TCC são necessárias para tratar a de-
pressão em mulheres com SOP (JISKOOT, 
Geranne et al., 2022).

Os medicamentos antidiabéticos po-
dem ter efeitos benéficos nos estados endó-
crinos e metabólicos em mulheres com SOP. 
Foi comparado os efeitos dos antidiabéticos 
orais sobre os hormônios reprodutivos, 
marcadores metabólicos e antropométricos 
e frequência menstrual em pacientes com 
SOP. Foram incluídos inibidores do co-
transportador de sódio-glicose 2 (SGLT-2), 
metformina (MET), dipeptidil peptidase 
4 (DPP-4), inibidores da alfa-glicosidase, 
agonistas do receptor do peptídeo 1 seme-
lhante ao glucagon (GLP-1 RAs) e tiazolidi-
nedionas (TZDs). Os resultados incluíram 
mudanças nos resultados endócrinos, resul-
tados metabólicos, frequência menstrual e 
resultados antropométricos. De acordo com 
os grupos comparados, foi observado que 
a metformina foi mais benéfica na redução 
da testosterona total sérica, e GLP-1RAs + 
MET reduziu o índice de andrógenos livres 
de forma mais eficaz. As TZDs tiveram um 
efeito maior na globulina ligadora de hor-
mônios sexuais que a metformina. Para di-
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minuir a androstenediona, metformina, ini-
bidores DPP-4, GLP-1RAs e GLP-1Ras + 
Met, foram mais eficazes que os TZDs. Os 
agonistas dos receptores GLP-1 em combi-
nação com a metformina parecem ser prefe-
ríveis para melhorar a hiperandrogenemia. 
Metformina e TZDs oferecem o benefício 
adicional de melhorar a glicemia de jejum e 
a lipoproteína de baixa densidade - coleste-
rol (LDL-C) quando comparados aos gru-
pos de controle. A metformina combinada 
com agonistas do receptor GLP-1 ou TZDs 
pode estar associada a um efeito benéfico na 
recuperação menstrual (YANG, Shuo et al., 
2022).

As percepções do paciente diante do 
diagnóstico da SOP e os desafios enfrenta-
dos durante o processo, podem influenciar 
a compreensão do paciente sobre a SOP e 
a confiança nos profissionais de saúde. As 
experiências dos pacientes no processo diag-
nóstico foram estratificadas em três temas: 
emocional, negocial e incompleto. Como 
resultado destas experiências, os pacientes 
começam a perceber que os seus profissio-
nais de saúde carecem de conhecimento e 
empatia. A má comunicação dos profissio-
nais de saúde afeta negativamente a con-
fiança dos pacientes neles (PRESSWALA, 
Batul, 2023). 

Diante de todos os cenários apresenta-
dos, é válido destacar que os profissionais de 
saúde devem fornecer clareza e solidariedade 
aos pacientes, para informar e aprimorar a 
prática clínica, visando promover uma me-
lhor qualidade de vida, uma melhor com-
preensão sobre a condição apresentada, e 
além de tudo, promover dignidade para as 
mulheres portadoras dessa síndrome.

CONCLUSÃO

Portanto, conclui-se que a SOP é uma 
condição clínica que atinge as mulheres em 
mais de uma fase da vida, exibindo uma 
ampla variedade de sintomas e impactando 
negativamente na qualidade de vida das pa-
cientes. Assim, é necessário acompanhamen-
to integral das mulheres com essa síndrome, 
abordando seus aspectos biológicos e sociais. 
Para melhorar os sintomas e receber um tra-
tamento farmacológico adequado, seria ne-
cessário mudar o estilo de vida e seguir uma 
dieta saudável e uma rotina regular de exer-
cícios. Vale destacar que praticar o cuidado 
centrado no paciente e capacitar os mesmos, 
atendendo às suas necessidades específicas 
de informação, é essencial para melhorar a 
experiência diagnóstica e o cuidado das pes-
soas que vivem com SOP. 
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